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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

ESTUDO DA UFPR APONTA FALHAS NO NOVO MODELO DE PEDÁGIO 
A Frente Parlamentar do Pedágio no Paraná, da Alep, encaminhou documento para o Tribunal de Contas da União, apontando 

falhas na modelagem proposta para a concessão das praças de pedágio. Estudo do Instituto Tecnológico de 
Transportes e Infraestrutura (Itti), da Universidade Federal do Paraná (UFPR), não observou falhas nos pontos escolhidos 

para as praças de Ampére e Vitorino.  PÁG. 7

Com placar em 0 
a 0, no jogo de ida 
pela terceira fase da 
Copa do Brasil, na 
terça-feira (19), em 
Salvador, a decisão 
pela vaga na próxima 
etapa será no jogo 
de volta, que ainda 
não está confirmado 
se vai ocorrer em 
Pato Branco.  PÁG. 11

Marcelo Simões Malaquias

Azuriz 
empata 
com Bahia e 
decisão por 
vaga será 
no jogo de 
volta

Divulgação Gaeco

Nova fase 
da Operação 
Colete 
cumpre 14 
mandados
Nessa terça-feira (19), o Grupo 
de Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
deflagrou a terceira fase da 
Operação Colete. As ordens 
judiciais foram cumpridas nas 
cidades de Francisco Beltrão, 
Pato Branco, Flor da Serra do Sul 
e Dois Vizinhos, no Paraná, e nos 
municípios gaúchos de Sapiranga 
e Araricá.  PÁG. 10

CIDADE
Problemas de 
infraestrutura nas escolas 
são apresentados na 
Câmara  PÁG. 3

REGIONAL
Assistente Social Kaingang 
fala em desafios de 
desenvolver 
políticas públicas com 
indígenas   PÁG. 5

SEGURANÇA
Homem é preso com mais 
de 90kg de fios de cobre 
em Palmas  PÁG. 10
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Senador critica “cultura 
do segredo” no governo 
Bolsonaro
Agência Senado

O senador Jorge Kajuru (Podemos-GO) criticou, em 
pronunciamento na terça-feira (19), o que chamou de 
“cultura do segredo” no governo federal. Kajuru citou epi-
sódio em que a Presidência da República impôs sigilo so-
bre reuniões e visitas dos pastores evangélicos Arilton 
Moura e Gilmar Santos. Os pastores são investigados por 
cobrar propina ao intermediar a liberação de recursos do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) 
aos municípios.

Kajuru ressaltou que a decisão, apoiada pelo Gabine-
te de Segurança Institucional (GSI), durou apenas 48 ho-
ras. Segundo ele, o governo foi obrigado a voltar atrás, re-
velando que os pastores estiveram 45 vezes no Palácio 
do Planalto desde 2019. “O episódio configurava apenas 
mais um exemplo de abuso do governo na interpretação 
da Lei de Acesso à Informação. Uma conquista da socie-
dade civil que o governo Bolsonaro tenta desmoralizar”.

O senador destacou ainda que outros documentos 
importantes continuam em sigilo, como o segundo con-
trato de compra de vacina da Pfizer e o processo que apu-
rou a ida do general da ativa, Eduardo Pazuello, ao ato po-
litico de Jair Bolsonaro em 2021.

Diligência em terras yanomâmis
O senador Paulo Paim (PT-RS) defendeu, em pronun-

ciamento na terça-feira (19), data em que se comemora o 
Dia dos Povos Indígenas, que a Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) promova diligências nas terras yanomâmis, 
depois que o líder Júnior Yanomâmi denunciou atos de 
violência praticados por garimpeiros.

Segundo os relatos, duas meninas yanomâmis foram 
violentadas e mortas por garimpeiros e outras estão grá-
vidas. Segundo Paim, esse é um exemplo de violência a 
que os povos indígenas são submetidos no país ao lon-
go dos anos. “A esse tipo, somam-se outros, como precon-
ceito étnico-cultural, invasão de terras e ameaças”, lamen-
tou o senador.

“Conforme o Cimi (Conselho Indigenista Missioná-
rio), no ano de 2020, o Brasil teve 182 indígenas assas-
sinados. As terras deles são invadidas por grileiros, ga-
rimpeiros, madeireiros, caçadores. Em 19 estados, foram 
263 invasões. Quase 50 mil indígenas foram contami-
nados pela covid-19. 900 morreram. [...] Mais de 3 mil 
crianças indígenas morreram no nosso país nos últimos 4 
anos. Em 2021, foram quase 500 mortes na primeira in-
fância. Um a cada quatro óbitos indígenas é de criança de 
zero a 5 anos”, lamentou.

Alep
A Assembleia Legislativa do Para-

ná (Alep) aprovou na sessão ordinária 
de terça-feira (19) a redação final da 
proposta que visa combater a depres-
são e o suicídio nas escolas paranaen-
ses. Com isso, o projeto de lei 62/2020, 
que cria diretrizes para a valorização 
da vida nas Instituições de Ensino no 
Estado do Paraná, segue para sanção, 
ou veto, do Poder Executivo.

A proposta assinada pelo deputa-
do Paulo Litro (PSD), determina o for-
necimento de indicadores e informa-
ções básicas à comunidade escolar 
a respeito de situações que caracte-
rizem suicídio, automutilação e de-
pressão; a prestação de orientações 
especializadas às equipes técnico-pe-
dagógica e docente; e a realização de 
ações para a solidificação de valores 
no desenvolvimento psicossocial dos 
estudantes.

A matéria ainda visa proporcionar 
estratégias preventivas para solucio-
nar conflitos, utilizando-se da intera-
ção com o meio para intermediar e su-
perar as situações de risco; e fortalecer 
o vínculo entre professores e alunos, 
com momentos de reflexão que favore-
çam a boa convivência, o crescimento 
das relações interpessoais, o respeito 
mútuo, o acolhimento das diferenças e 
o exercício da comunicação.

“Especialistas afirmam que os alu-
nos atingidos têm uma dura realida-
de de abuso físico e sexual, maus-tra-
tos, separação parental, ciclo familiar 
instável e condições sociais desfavorá-
veis. Além disso, não possuem noção 
real da vida e não conseguem se de-
fender de alguma situação de perigo”, 
destaca Litro.

De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o suicídio é 
a terceira principal causa de morte en-
tre jovens e no Brasil o Ministério Pú-
blico apontou que, no período de uma 
década, apresentou um crescimento de 
40% na taxa de suicídios entre crian-
ças de 10 a 14 anos e de 33,5% para 
jovens de 15 a 19 anos.

“São números que não podem 
ser ignorados e que exigem do Poder 
Público iniciativas que oportunizem 
apoio e condições favoráveis para o 
desenvolvimento social, psicológico, fí-
sico e intelectual dos estudantes”, afir-
ma o autor na justificativa do texto.

Proteção animal
A proposta que proíbe a realiza-

ção de corridas competitivas de cães 
em todo o estado foi aprovada em se-
gunda e em terceira votações, em duas 
sessões realizadas nesta terça-feira, 

sendo uma ordinária e outra antecipa-
da de quarta-feira (20). De acordo com 
o projeto de lei 16/2021, assinado pe-
los deputados Professor Lemos (PT), 
Luiz Claudio Romanelli (PSD) e Solda-
do Fruet (PROS), a proibição se aplica 
independentemente de figurarem ou 
não apostas, ofertas de brindes ou pro-
moções, além da especificação de ra-
ças, da linhagem, da variante ou da ca-
tegoria dos cães.

Os autores afirmam na justificati-
va da matéria que os animais utiliza-
dos nessa modalidade são sujeitos a 
múltiplos abusos físicos e psíquicos 
que visam entreter e gerar renda aos 
organizadores e frequentadores das 
corridas. Os parlamentares que assi-
nam a proposição também destacam 
que práticas dessa natureza são tam-
bém usadas como empreendimentos 
de lavagem de dinheiro e de burla ao 
sistema fiscal e tributário.

Segue para sanção projeto que cria 
diretrizes de combate à depressão 
e ao suicídio nas escolas

A Alep aprovou na sessão ordinária de terça-feira (19) a redação final da proposta

OrlandO Kissner/alep
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Mais segurança
Líder do Governo na Assembleia Legislativa, Marcel 

Micheletto (PL), anunciou mais uma grande conquista 
para Assis Chateaubriand. Está em trâmite final no Gover-
no do Estado a elevação da 3ª Companhia da Polícia Mili-
tar de Assis para Companhia Independente. A medida vai 
garantir mais autonomia, estrutura e efetivo para a PM lo-
cal, acompanhando o crescimento do município.

Arrecadação
Os pré-candidatos às eleições de outubro já podem se 

habilitar na internet para arrecadar recursos para campa-
nha a partir de 15 de maio. A arrecadação poderá ser feita 
empresas e entidades cadastradas no TSE para prestar o ser-
viço de financiamento coletivo de campanha na modalidade 
conhecida também por “Vaquinha virtual” ou crowdfunding.

+Milionária
O governo federal autorizou a criação de uma nova 

modalidade lotérica chamada +Milionária. O concurso 
será de periodicidade semanal e ainda não tem data de 
estreia definida. A autorização para promoção do novo 
produto foi dada à Caixa. A portaria entra em vigor em 2 
de maio. A +Milionária terá duas matrizes distintas para 
cada aposta e também a opção “teimosinha”.

Fake News
O deputado federal Ricardo Barros (PP) defendeu que 

o Congresso vote o PL das Fake News para evitar que o 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) regulamente o assunto 
por omissão do poder legislativo. “É um dilema entre vo-
tarmos uma lei para definir e conseguirmos aprovar um 
texto claro, que defina para toda a sociedade do que é que 
estamos falando, ou deixar a regulamentação para o TSE, 
já que o Congresso não se manifestou”, disse.

Cidadão Benemérito
A deputada estadual Maria Victoria (PP) e o deputa-

do estadual  Elio Rusch (União), entregaram o título de Ci-
dadão Benemérito do Paraná ao almirante Anatalicio Ris-
den Junior, diretor-geral brasileiro da Itaipu Binacional, 
em uma sessão solene no plenário da Assembleia Legis-
lativa do Paraná (Alep), sob a presidência do primeiro vi-
ce-presidente, deputado Tercílio Turini (PSD). “Para nós é 
uma honra imensa, um orgulho e uma homenagem mere-
cida a toda a trajetória e a tudo que ele contribuiu e con-
tribui para o estado do Paraná”, afirmou Maria Victoria.

Desembargador
O Tribunal Pleno do Tribunal de Justiça do Estado do Pa-

raná elegeu o novo desembargador da Corte. Foi promovido 
ao cargo, por unanimidade de votos, o juiz de direito substituto 
em 2º grau Joscelito Giovani Cé, pelo critério de antiguidade. 
O magistrado ocupará a vaga decorrente da aposentadoria do 
desembargador Laertes Ferreira Gomes. Joscelito Giovani Cé 
iniciou na magistratura paranaense quando assumiu o cargo de 
juiz substituto, na comarca da Lapa, em março de 1991, desde 
então, soma uma extensa participação no judiciário do Estado.

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

A engenheira civil da 
Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura, Ader-
nanda Paula dos Santos, es-
teve na Câmara Municipal 
de Pato Branco, na segun-
da-feira (18), participando 
da sessão ordinária a con-
vite dos vereadores Rafael 
Celestrin (PSD), Lindomar 
Brandão (PP) e Marcos Ma-
rini (Podemos).

Na oportunidade, a en-
genheira Adernanda relatou 
a situação precária de infra-
estrutura e manutenção de 
algumas escolas municipais 
e centros de educação infan-
til (Cmeis) de Pato Branco, e 
apresentou o projeto “Revi-
taliza Escola para um espa-
ço feliz”.

As patologias nas cons-
truções, segundo ela, po-
dem se originar em uma 
das três fases, como pro-
blemas no projeto, na exe-
cução da obra ou na manu-
tenção da infraestrutura, ou 
pela combinação delas. “Te-
mos problemas referentes 
à drenagens no solo e infil-
trações, principalmente em 
dias de muita chuva, que 

vêm causando outras pato-
logias dentro das institui-
ções. Patologias essas que 
podem vir de erros de pro-
jeto ou problemas na hora 
de desenvolvê-los, e pro-
blemas de manutenções”, 
explicou Adernanda, des-
tacando que “sem o plane-
jamento adequado muitas 
decisões acabam sendo to-
madas durante a obra ou 
são completamente ignora-
das, prejudicando a quali-
dade da edificação”, relatou.

Conforme explicou para 

os vereadores, a engenhei-
ra foi contratada para atu-
ar na Secretaria Municipal 
de Educação e Cultura de 
Pato Branco, atendendo as 
demandas da pasta junto às 
escolas e Cmeis.

Além do projeto, algu-
mas fotografias com o regis-
tro da situação das escolas 
foram mostradas no telão 
para os parlamentares.

Processos
A engenheira explanou 

sobre os processos que es-

tão em andamento para a 
melhoria das escolas, por 
meio do projeto “Revitaliza 
Escola para um espaço fe-
liz”, como a troca das fiações 
elétricas, troca de telhados, 
instalação de esquadrias de 
alumínio e vidros, entre ou-
tros, com o prazo de 12 me-
ses para execução de cada 
processo.

Adernanda contou que 
já estão em andamento al-
guns processos para a me-
lhoria das escolas. Os pro-
cessos relacionados com as 
drenagens e a troca de te-
lhados, envolvendo estru-
tura metálica, telha termo-
acústica, forro e acessórios, 
estão sendo montados. Para 
as escolas Jardim Primave-
ra, Edelvira Roldo de Col, 
Guido Guerra e Udir Cantu, 
além dos Cmeis Frei Sérgio, 
São João e Enedina Colla, 
por exemplo, serão provi-
denciados o fechamento em 
esquadrias de alumínio e vi-
dro, cujos processos estão 
no início do orçamento.

De acordo com a enge-
nheira, estão em andamen-
to os processos relativos a 
troca de fiação elétrica, que 
está na fase de levantamen-
to das demandas; e a mão de 
obra, que está em processo 
de licitação.

Problemas de infraestrutura nas 
escolas são apresentados na Câmara

AssessoriA/CMPB

A engenheira civil Adernanda Paula dos Santos esteve na Câmara na sessão de segunda-feira (18)
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Atendente de balcão
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Motorista (munck)

Programador de sistemas de informação
Servente de pedreiro

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

                                                                                                              
O Departamento de 

Cultura de Pato Branco 

inaugurou, na terça-feira 
(19), a Biblioteca Livre, na 
praça Presidente Vargas.

O projeto tem como ob-
jetivo incentivar a leitura e 

a troca de livros que estão 
parados na casa da popula-
ção e o indivíduo não saiba 
qual destinação dar a essas 
obras, permitindo que os 

munícipes realizem a doa-
ção dos mesmos para a Bi-
blioteca Livre.

A doação pode ser re-
alizada deixando o livro 
na caixa de madeira dis-
ponibilizada na praça ou 
através da Biblioteca Pú-
blica Municipal de Pato 
Branco. 

O acervo conta com 40 
obras, de temas variados, 
para a população infantil, 
juvenil e adulto. Livros di-
dáticos não são aceitos.

A ação possibilita tam-
bém que as pessoas levem 
o livro para casa ou façam 
a leitura no local, sem ne-
cessidade de cadastramen-
to. É válido ressaltar que a 
devolução do material deve 
ser realizada após a con-
clusão da leitura.

Outras duas Bibliote-
cas Livres serão disponi-
bilizadas, uma na Prefeitu-
ra e outra   no   Largo   da     
Liberdade.

Reunião sobre limpeza 
urbana e manejo de 
resíduos sólidos será 
realizada em 
Pato Branco
Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

O Conselho Municipal de Meio Ambiente de Pato 
Branco (CMMAPB), com a Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP), convidam a população para participar 
da Reunião Regional do Fórum de Limpeza Urbana e 
Manejo de Resíduos Sólidos no dia 28 de abril (quin-
ta-feira).                                    

O evento acontecerá no anfiteatro do Centro Uni-
versitário de Pato Branco (Unidep), às 14h. Na oca-
sião, serão abordados temas sobre a universalização 
do saneamento básico como dever de todos; logística 
reversa; cobrança dos serviços; cases e apresentação 
da realidade dos municípios. Estará presente no local 
o presidente interino do Fórum Nacional e secretário 
de meio ambiente de Guarapuava, Celso Araújo.

De acordo com a representante da União de Bair-
ros no CMMAPB, Keli Starck, “o fórum é nacional e di-
vidido em encontros regionais para que as informa-
ções sejam compartilhadas com todos os moradores 
do município”.

Keli aponta que o objetivo principal do evento é 
reunir os munícipes para conversar sobre a gestão de 
resíduos, quantitativo de resíduos gerados e outros 
pontos importantes. “Semana passada publicamos 
o plano nacional de resíduos sólidos que, até então, 
não existia. Deveria existir há um bom tempo, recor-
rente da Lei N 12.305, de 2010, da política nacional 
de resíduos sólidos, porém, somente 12 anos depois 
conseguimos esse plano disponibilizado para a popu-
lação, trazendo itens nos quais os cumprimentos se 
faz necessário”.

Os interessados em participar podem confirmar a 
presença através do formulário: https://forms.gle/gh-
nhF5G5YAybMV2P6

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

A Prefeitura de Pato 
Branco está implantando o 
consultório farmacêutico 
na rede de serviços da Se-
cretaria de Saúde. O projeto 
tem como objetivo melhorar 
a assistência farmacêutica 
ofertada para a população.

“Percebemos que mui-
tos pacientes retiram seus 
medicamentos nas farmá-
cias e não fazem o tratamen-
to corretamente, então a 
gente viu a necessidade dis-
so, na adesão ao tratamen-
to, e implantamos o projeto 
piloto em dois locais”, expli-
ca a idealizadora do projeto, 
a farmacêutica Zeliane Ca-
margo Lovatel.   

Os primeiros atendi-
mentos aconteceram na 
Unidade Básica de Saúde 
do Distrito de São Roque 
do Chopim e nos Centros 

de Atenção Psicossocial 
(Caps), onde, após consul-
ta médica, os pacientes re-

ceberão orientações sobre 
o uso da medicação, rea-
ções adversas, para que o 

medicamento é indicado e 
outras recomendações so-
bre o uso.

Pato Branco implantou 
consultório farmacêutico na 
Secretaria de Saúde

Biblioteca Livre foi inaugurada na Praça Presidente Vargas   

Acervo conta 
com 40 obras 

ASSESSoriA PMPB

roDinEi SAntoS/ASSESSoriA PMPB

Inicialmente os atendimentos estão sendo feitos na UBS de São Roque do Chopim e no Caps
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Assessoria
A empresa Aventura 

Ecoturismo, com apoio do 
Departamento Municipal de 
Cultura e Turismo de Coro-
nel Domingos Soares, vai rea-
lizar no domingo (24), o pas-
seio ciclístico ecológico Rota 
das Cachoeiras, dentro das 
atividades de cicloturismo 
desenvolvidas pela entidade.

Conforme o organiza-
dor, Rodrigo Molina Fer-
nandes Müller Gheno, serão 
dois percursos, de 25km e 
de 45km, passando por es-
tradas, trilhas, cachoeiras, 
parreiral e muito mais; a 

largada será às 8 horas e o 
ponto de encontro em fren-
te ao Meu Campinho.

No final haverá o sor-
teio de uma bicicleta aro 29 
e de diversos brindes para 
os participantes.

“Agora que nós esta-
mos oficialmente no mapa 
turístico brasileiro por meio 
da Agência de Desenvolvi-
mento Regional do Sudo-
este ‒ ADRS Vales do Igua-
çu, temos que aproveitar o 
que Coronel Domingos Soa-
res tem de melhor, de mais 
bonito, para divulgar e tor-
nar conhecido, principal-

mente na região. O ciclotu-
rismo é uma forma de atrair 
quem gosta de pedalar para 
uma aventura em meio à na-
tureza”, comenta a diretora 
de Cultura e Turismo, Jeneci 
Brais Carvalho.

A inscrição custa 
R$90,00 mais impostos e 
deve ser feita pelo site eti-
cket.esp.br.

“Quero convidar o pes-
soal de Coronel Domingos 
Soares e de toda a região 
para participar e conhe-
cer um pouco mais do nos-
so belo município”, concla-
ma Gheno.

Coronel Domingos Soares terá evento 
de cicloturismo no domingo

Assessoria
Demarcação dos terri-

tórios indígenas e a cons-
trução de políticas públicas 
com a participação dos po-
vos. Estes, de acordo com 
duas Assistentes Sociais e 
uma estudante indígena de 
Serviço Social ouvidos pelo 
Conselho Regional de Servi-
ço Social (CRESS-PR), são os 
principais desafios para este 
dia 19 de abril, o Dia dos Po-
vos Indígenas. A data é cele-
brada no Continente Ameri-
cano desde a realização do 
Congresso Indigenista In-
teramericano, realizado no 
México, neste mesmo dia, 
no ano de 1940.

A Assistente Social Gil-
za Ferreira de Souza, per-
tencente à etnia Kaingang, 
da terra indígena São Jerô-
nimo, explica que as políti-
cas públicas não foram fei-
tas com a participação dos 
indígenas. Por isso, mui-
tas dessas políticas de aces-
so à saúde, educação, pre-
vidência, lazer, segurança, 
proteção à maternidade e à 
infância, não conseguem al-
cançar a especificidade dos 
indígenas. Assim, o desafio é 
pautar as políticas públicas 
com os indígenas e não para 
os indígenas. 

“Muitas vezes as políti-
cas já vêm prontas, em um 
pacote fechado, para abran-
ger as comunidades. Por 
isso, acho que uma das lutas 
é fazer política pública com 
os indígenas. Atualmente, os 
indígenas estão bem mais 
participativos. Por isso, é 
um desafio para nós, en-
quanto profissionais assis-
tentes sociais, caminhar jun-
to com eles”, afirma Gilza. 

De acordo com Juliana 
Paola Bernardo, Assistente 
Social da equipe volante do 
município de Chopinzinho, 
que trabalha com as etnias 

Guarani Mbya e Kaingang, 
o maior desafio para mos-
trar os caminhos para que 
a população indígena tenha 
acesso às políticas públicas 
é sensibilizar os governado-
res, gestores, e a sociedade. 

“Considerando a atual 
conjuntura em que os povos 
indígenas vem sendo ain-
da mais invisibilizados pelas 
políticas públicas, persegui-
dos, atacados e prejudica-
dos de diversas formas pe-
los retrocessos no que diz 
respeito aos direitos hu-
manos no nosso país, é im-
prescindível o papel do as-
sistente social no processo 
de fortalecimento do pro-
tagonismo destes povos na 
sociedade como um todo”, 
considera Juliana. 

Ela acrescenta que é 
preciso ir além dos direitos 
básicos, quando se fala no 
processo de inclusão dos 
povos indígenas. E concor-
da que é necessário abrir 
espaço para que estes po-
vos estejam mais presentes 
nos espaços de tomadas de 
decisões. 

“Eles têm muito a con-
tribuir com a sociedade. Ga-
rantir seus acessos nas uni-
versidades e demais espaços 
que fortaleçam suas vozes. 
O nosso maior erro é exigir 
que produzam para a nossa 
sociedade no nosso ritmo e 
para os nossos fins. Primei-
ramente precisamos mui-
to ouvi-los. Considerar suas 
demandas, seus anseios e 
fazer disso pautas, proje-
tos e serviços que garantam 
qualidade de vida a eles”. 

Demarcação
No início do mês, cerca 

de 7 mil indígenas de 200 
povos participaram, em Bra-
sília, do 18º Acampamento 
Terra Livre busca “retomar 
o Brasil”, com uma pauta co-

mum: a luta pela demarca-
ção de território.

Gilza lembra que a últi-
ma demarcação de territó-
rio indígena no Brasil foi em 
2006.  De lá para cá, segun-
do ela, os indígenas do Bra-
sil sofrem ataques dos go-
vernos federal e estaduais. 

“Quando a gente tem 
um território demarcado, as 
políticas públicas começam 
a ingressar nesse espaço tão 
importante. É preciso enten-
der que o território é nosso 
corpo, nosso espírito, a nos-
sa identidade. É a nossa rea-
lidade. A gente não enxerga 
o território do ponto de vis-
ta econômico”, observa.

No Sudoeste, segundo a 
Assistente Social Juliana, os 
problemas enfrentados com 
a demarcação das terras in-
dígenas já atrapalham o tra-
balho dos artesãos. 

 “Aqui na nossa região, 
o trabalho artesanal dos in-
dígenas vem sendo dificul-
tado pelo desmatamento. 
Os artesãos estão sofren-
do para encontrar os ma-
teriais utilizados para seus 
trabalhos. Isso tem um im-
pacto cultural, econômico e 
social, vira um efeito domi-
nó”, relata. 

Ana Caroline Nares é 
académica indígena do cur-
so de serviço social da Uni-
versidade Federal do Pa-
raná (UFPR) e já atua na 
comunidade a qual perten-
ce, no município de Man-
gueirinha. Ela concorda que 
a garantia do território é si-
nônimo de acesso às políti-
cas públicas. 

“O território faz par-
te do Ser indígena. Por isso, 
nós buscamos sempre man-
ter o território e a natureza 
preservados. Por isso, quan-
do se afeta o território, aca-
ba afetando diretamente os 
povos”, frisa a estudante.  

“O desafio é pautar políticas públicas com os indígenas e não 
para os indígenas”, afirma Assistente Social da etnia Kaingang

DIVULGAÇÃO

Com o fim de emergência relacio-
nada à covid-19 no Brasil, decretado 
nesta semana pelo Governo Federal, a 
equipe de Assistentes Sociais de Cho-
pinzinho optou por oferecer atendi-
mento in loco nas comunidades.  
 “Mais ainda estamos tomando 

todos os cuidados e protocolos de 
prevenção, prezando pelo fato deles 
não precisarem se deslocar dos seus 
territórios para acesso aos serviços, 
evitando que necessitem de transpor-
te público e aglomerações”, ponde-
rou Juliana. 
Tanto Juliana quanto Gilza lem-

braram da crueldade da pandemia da 
Covid-19 com a população indígena. 
Aqueles que moravam nas cidades, 
por exemplo, não receberam a dose 
no início do protocolo da vacina, ain-
da em 2021. 
“Além da doença acometer mui-

tas pessoas nas comunidades, o iso-
lamento social e as medidas de pro-
teção deixaram inacessíveis muitos 
serviços socioassistenciais para essa 
população. Isso aumentou ainda mais 
a situação de vulnerabilidade econô-
mica deles aqui na nossa região, que 
já é bem agravada”, observou Juliana.

Pandemia

Para Juliana  é preciso ir além dos direitos básicos, quando se fala no 
processo de inclusão dos povos indígenas



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % out nov dez jan fev mar ano 12m 

INPC (IBGE) 1,16 0,84 0,73 0,67 1,00 1,71 3,42 11,73

IPCA (IBGE) 1,25 0,95 0,73 0,54 1,01 1,62 3,20 11,30

IPCA-15 (IBGE) 1,20 1,17 0,78 0,58 0,99 0,95 2,54 10,79

IPC (FIPE) 1,00 0,72 0,57 0,74 0,90 1,28 2,95 10,96

IGP-M (FGV) 0,64 0,02 0,87 1,82 1,83 1,74 5,49 14,77

IGP-DI (FGV) 1,60 -0,58 1,25 2,01 1,50 2,37 6,00 15,57

IPA-DI (FGV) 1,90 -1,16 1,54 2,57 1,94 2,80 7,49 17,62

IPC-DI (FGV) 0,77 1,08 0,57 0,49 0,28 1,35 2,13 9,68

INCC-DI (FGV) 0,86 0,67 0,35 0,71 0,38 0,86 1,97 11,47

fev mar abr
TJLP (%) 6,08 6,08 6,82
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 11,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

26/2 a 26/3 0,5000   0,5000   0,0000
27/2 a 27/3 0,5000   0,5000 0,0000
28/2 a 28/3 0,5000   0,5000  0,0000
1/3 a 1/4 0,5976 0,5976 0,0971
2/3 a 2/4 0,6304 0,6304 0,1298
3/3 a 3/4 0,5997   0,5997   0,0992
4/3 a 4/4 0,5673   0,5673   0,0670
5/3 a 5/4 0,5779   0,5779   0,0775
6/3 a 6/4 0,6017   0,6017   0,1012
7/3 a 7/4 0,6355   0,6355   0,1348
8/3 a 8/4 0,6393   0,6393   0,1386
9/3 a 9/4 0,6422   0,6422   0,1415
10/3 a 10/4 0,6129   0,6129   0,1123
11/3 a 11/4 0,5855   0,5855   0,0851
12/3 a 12/4 0,5938   0,5938   0,0933
13/3 a 13/4 0,6274   0,6274   0,1268
14/3 a 14/4 0,6513   0,6513   0,1505
15/3 a 15/4 0,6559   0,6559   0,1551
16/3 a 16/4 0,6260   0,6260   0,1254
17/3 a 17/4 0,6063   0,6063   0,1058
18/3 a 18/4 0,5748   0,5748   0,0744
19/3 a 19/4 0,5762   0,5762   0,0758
20/3 a 20/4 0,6095   0,6095   0,1090
21/3 a 21/4 0,6329   0,6329   0,1322
22/3 a 22/4 0,6021   0,6021   0,1016
23/3 a 23/4 0,6046   0,6046   0,1041
24/3 a 24/4 0,5839   0,5839   0,0835
25/3 a 25/4 0,5512   0,5512   0,0509
26/3 a 26/4 0,5524   0,5524   0,0521
27/3 a 27/4 0,5856   0,5856   0,0852
28/3 a 28/4 0,6089   0,6089  0,1084

TR MÊS % ano 12 m

Fevereiro/22 0,0000 0,06 0,06
Março/22 0,0971 0,16 0,16

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 FEV MAR %m %ano %12m

Paraná 2.015,00 2.030,84 0,79 1,37 14,72
Norte 2.014,66 2.023,13 5,99 4,52 11,93
Noroeste 2.012,15 - 0,88 1,93 22,67
Oeste 2.054,45 2.074,11 0,96 1,63 14,44

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 189,00 1,1% -8,3%
Ponta Grossa 185,00 1,6% -8,0%
Maringá 183,00 1,7% -9,0%
Cascavel 182,00 1,1% -9,5%
Sudoeste 184,00 1,1% -8,9%
Guarapuava 182,00 1,1% -9,9%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 90,00 0,0% -18,2%
Sudoeste 87,00 1,2% -15,5%
Cascavel 86,00 2,4% -15,7%
Maringá 86,00 1,2% -15,7%
Ponta Grossa 87,00 1,2% -14,7%
Guarapuava 87,00 1,2% -13,9%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 112,00 2,8% 1,8%
Ponta Grossa 107,00 2,9% -1,8%
Maringá 102,00 -1,0% -4,7%
Cascavel 102,00 -3,8% -4,7%

SALÁRIO FAMÍLIA 2021
- 
Salários até R$ 1.503,25  51,27  

Venc.: empresas 20/04, pes.físicas 15/04, emp. do més ticos 06/04. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/22 1.716,50 1,75 2,8% 2,9%
jul/22 1.691,75 -1,50 1,9% 2,8%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/22 804,00 -9,25 3,6% 8,4%
jul/22 799,75 -7,25 3,5% 12,2%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

mai/22 464,40 -1,60 0,8% -2,6%
jul/22 459,60 -0,70 0,4% -1,8%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

mai/22 1.099,00 -21,50 -0,4% 3,3%
jul/22 1.109,00 -19,75 -0,3% 6,1%

Ações % R$

Petrobras PN +2,86% 31,60 
Vale ON -3,28% 87,60 
ItauUnibanco PN -1,59% 26,06 
Bradesco PN -1,25% 19,58 
BR Malls ON +7,77% 9,43 
Inter Banco S/A +8,75% 18,77 
Cogna ON +4,41% 2,84 
Grupo Moda Soma ON +7,82% 14,48

INDICE BOVESPA 

Baixa: 0,55% 115.056 pontos

Volume negociado: R$ 26,28 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2021 - A oitava parcela do Imposto de Renda 2021
(base 2020) venceu em 30/12, com a incidência de taxas de
juros Selic de 3,62%.

MÊS TAXA SELIC
Set/21 0,44%
Out/21 0,49%

MÊS TAXA SELIC
Nov/21 0,59%
*Dez/21 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 19/04/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 19/04/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 19/04/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA MARÇO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice fev mar abr
INPC (IBGE) 1,1060 1,1080 1,1173
IPCA (IBGE) 1,1038 1,1054 1,1130
IGP-M (FGV) 1,1691 1,1612 1,1477
IGP-DI (FGV) 1,1671 1,1535 1,1557
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Fevereiro/22 0,5000 1,06 6,28
Março/22 0,5976 1,67 6,39

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Fevereiro/22 0,5000 1,06 3,84
Março/22 0,5976 1,67 4,34

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 173,15 0,1% 0,8% -10,8% 175,00 174,00 

MILHO saca 60 kg 78,13 1,3% 0,7% -16,8% 80,00 80,00 

TRIGO saca 60 kg 93,66 0,1% 0,2% -6,8% 96,00 96,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 316,14 1,0% 1,0% 3,2% - 300,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 249,95 0,0% 0,0% -12,6% - 260,00 

BOI GORDO arroba, em pé 308,71 -0,3% -0,2% -2,5% 300,00 308,00 

SUÍNO kg, vivo 5,28 7,1% 10,2% 1,3% - 5,00 

ERVA MATE arroba 24,40 0,0% -0,2% 7,1% - 21,00 

PREÇO AO PRODUTOR 19/04/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 19/04 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.688,38 -0,72% -6,31%
Boi gordo (2) 340,25 3,48% 5,26%
Café (3) 1.233,88 -0,29% -0,78%
Algodão (4) 718,85 -0,53% -0,96%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 19/04/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 19/04/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/22 221,30 -2,20 -5,3% 0,5%
jul/22 221,70 -2,05 -5,1% 0,7%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

116.952 116.146 116.781 116.181 115.687 115.056

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

11/04 12/04 13/04 14/04 18/04 19/04

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

19/04 R$ 292,00 /grama +0,34%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,43% Var. abril: -1,95%

Compra R$ 4,667
Venda R$ 4,668

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,18% Var. abril: -1,51%

Compra R$ 4,6658
Venda R$ 4,6664

DÓLAR PARALELO
Alta: 0,40% Var. abril: -1,78%

Compra R$ 4,56
Venda R$ 4,96

DÓLAR TURISMO
Alta: 0,41% Var. abril: -1,79%

Compra R$ 4,56
Venda R$ 4,94

EURO
Baixa: 0,12% Var. abril: -4,19%

Compra R$ 5,0335
Venda R$ 5,0360

EURO TURISMO
Alta: 0,56% Var. abril: -4,29%

Compra R$ 4,84
Venda R$ 5,35  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0363
Libra esterlina R$ 6,07
Peso argentino R$ 0,041

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 128,56
Libra esterlina 0,77
Euro 0,93

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

mai/22 139,68 -5,06 0,8% 10,1%
jul/22 138,33 -4,92 0,6% 12,4%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 34.911,20 +1,45
Londres 7.601,28 -0,20
Frankfurt 14.153,46 -0,07
Tóquio 26.985,09 +0,69
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Agência Brasil 
A Intenção de Consumo das 

Famílias (ICF), medida pela Confe-
deração Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
cresceu 2,7% na passagem de mar-
ço para abril. Foi a quarta alta con-
secutiva do indicador, que atingiu 

78,5 pontos em uma escala de 0 
a 200 pontos, o maior nível desde 
maio de 2020 (81,7 pontos).

O indicador ainda conti-
nua abaixo do nível de satisfação 
(100 pontos), o que acontece des-
de abril de 2015. Na comparação 
com abril de 2021, houve uma alta 

de 11,1%, de acordo com a CNC.

Destaques 
Na comparação com mar-

ço deste ano, todos os sete com-
ponentes da ICF tiveram alta. Os 
destaques ficaram com perspecti-
va profissional (5,7%), renda atu-

al (3,4%) e momento para a com-
pra de bens duráveis (3,3%). Com 
um crescimento de 2,8%, empre-
go atual atingiu a maior pontua-
ção (103,9) entre os componen-
tes e foi o único acima do nível de 
satisfação.

Na comparação com abril de 

2021, cinco componentes tiveram 
alta, com destaque para perspecti-
va de consumo (20,1%), emprego 
atual (16,9%) e nível de consumo 
atual (16,6%). Dois componentes 
tiveram queda: momento para a 
compra de bens duráveis (-4,3%) e 
acesso ao crédito (-2,1%).

Intenção de consumo das famílias cresce pelo quarto mês

Agência Brasil 
O governo reservou um total 

de R$ 11,7 bilhões para possibili-
tar um reajuste no salário dos ser-
vidores em 2023, conforme descri-
to no projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) encaminha-
do na semana passada ao Con-
gresso Nacional. O percentual de 
reajuste, no entanto, ainda não foi 
definido, segundo o secretário es-
pecial de Tesouro e Orçamento do 
Ministério da Economia, Esteves 
Colnago. “Todo mundo quer mais 
e deseja mais. [Um reajuste de] 5% 
já é um esforço fiscal considerá-
vel, mas não está decidido”, disse 
o secretário em entrevista coleti-
va para detalhar o projeto da LDO.

Segundo ele, o recente cená-

rio de déficit dificultaria reajus-
tes maiores. “O teto de gastos exis-
te para efetivamente olharmos as 
contas do governo. Temos 11 me-
ses de déficit. Não estamos em su-
perávit e não estamos em uma 
situação em que o país esteja tran-
quilo. O país ainda tem necessida-
de de consolidação fiscal. Precisa-
mos perseguir isso”, acrescentou.

Para Colnago, ainda não se 
pode falar se esse reajuste será ou 
não aplicado de forma linear a to-
dos servidores. “A ideia é criar uma 
reserva e a decisão vai ficar a car-
go do presidente. Mas, de forma 
prudente, incluímos na estimati-
va uma reserva de R$ 11,7 bilhões 
para que o próximo presidente te-
nha mais tranquilidade para a de-

cisão”, acrescentou ao ressaltar que 
a proposta poderá ser alterada du-
rante a tramitação no Congresso 
Nacional. Colnago acrescentou es-
tar a cargo do presidente da Repú-
blica decisões sobre a realização de 
novos concursos públicos.

Previsões
Durante a apresentação, o se-

cretário destacou que, entre as pre-
visões estimadas pelo governo fe-
deral para os próximos anos, está a 
tendência de queda da participação 
da receita primária total em rela-
ção ao PIB. “Ela sai de 22% do PIB, 
cai para 21,3% em 2023; e conti-
nua cadente até 2025, com 21,1% 
em 2024 e 21% em 2025”, disse.

“A mesma coisa quando a gen-

te desconta as transferências que 
são feitas a estados e municípios. 
A Receita que fica com a União 
sai de 17,5% do PIB e cai até 17% 
em 2025”, acrescentou. “Chamo a 
atenção também para a redução 
de despesas obrigatórias. A gente 
começa em 18,2% [em 2022], cai 
para 17,8% [em 2023]; para 17,3% 
e para 16,7% [nos anos seguintes]”.

“Na parte de despesa, busca-
mos ser prudentes na avaliação 
das despesas e incluímos dentro 
das despesas obrigatórias, para 
os próximos exercícios, uma esti-
mativa de gastos que a gente tem 
de forma recorrente, por diver-
sos motivos, que são de gastos ex-
traordinários. Colocamos R$ 8 bi-
lhões a mais, de forma prudente, 

dentro das despesas obrigatórias. 
Se for menor do que isso teremos 
acréscimo nas despesas discricio-
nárias; e se for maior teremos o in-
verso”, completou.

O secretário explicou que as 
despesas discricionárias projeta-
das para 2023 não consideram as 
emendas individuais e as emendas 
de bancada, “que são aquelas obri-
gatórias constitucionalmente falan-
do”. “Precisaria então somar pelo 
menos R$ 20 bilhões para termos 
algo mais comparável”, acrescen-
tou. Segundo ele, as metas fiscais 
ainda preveem dois anos de déficit: 
R$ 65,9 bilhões e R$ 27,9 bilhões 
nos próximos exercícios. “Mas, em 
2025, estimamos um resultado su-
peravitário de R$ 33,7 bilhões”, disse.

 Reajuste a servidores seria “esforço fiscal considerável”, diz Colnago
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Em março deste ano, o Instituto Tecno-
lógico de Transportes e Infraestrutura (Itti), 
da Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
entregou estudo sobre o novo modelo de 
pedágio. O documento, de 365 páginas, ga-
nhou visibilidade após a Frente Parlamen-
tar do Pedágio no Paraná, da Assembleia Le-
gislativa do Paraná (Alep) ter encaminhado 
para o Tribunal de Contas da União (TCU), 
nessa terça-feira (19) apontamento de fa-
lhas na modelagem proposta.

Em linhas gerais, o documento pontua 
sobre obras, localização de praças e, alerta 
sobre o risco à competitividade econômica 
do Paraná. Até novembro de 2021, — quan-
do encerrou o então contrato eram 27 pra-
ças de pedágios no Paraná, pela atual pro-
posta serão devem ser criadas 15 pontos de 
cobrança, totalizando 42 praças distribuídas 
em seis lotes, com extensão de 3.360,3 km.

Para a coordenação da Frente Parla-
mentar sobre o Pedágio, os pontos sujeitos 
à revisão são aqueles que, desde o início das 
audiências públicas já eram alvos de críti-
cas. “Porém, com as informações em mãos, 
não se trata mais de opinião, mas dados e 
dados relevantes. Diante disso, tenho certe-
za, que o TCU dará o tratamento adequado 
a esse estudo e ao futuro do povo paranaen-
se”, afirmou no plenário da Alep, o coorde-
nador da Frente Parlamentar, deputado Aril-
son Chiorato (PT).

Entre os principais questionamentos 
apresentados pelo estudo constam: usuário 
(famílias e empresas) como único “respon-
sável” por arcar com os todos os custos do 
empreendimento (obras e manutenção e até 
mesmo uma taxa de fiscalização de 1,5%), 
via tarifa; a proposta de outorga e/ou apor-
te cria um tributo adicional aos usuários; 
modelo econômico com outorga e/ou apor-
te não é de menor tarifa; falha no cálculo de 
tarifa diferenciada para usuário frequente e 
também de transporte de cargas; falha na 
localização de praças e também de não ne-
cessidade de praças novas em alguns muni-
cípios; inviabilidade de degrau tarifário de 
40%; previsão de obras em 87 municípios 
sem consulta prévia aos municípios, entre 
outras irregularidades.

O estudo feito pelo Itti foi contratado 
pela Frente Parlamentar sobre o Pedágio, 
através da Assembleia Legislativa do Para-

ná, e foi apresentado em audiência pública 
realizada no último dia 13.

Para o deputado Luiz Claudio Roma-
nelli (PSD) afirma, que o cronograma da lici-
tação para a concessão de rodovias do Para-
ná está comprometido e que dificilmente o 
leilão vai ocorrer em 2022. Em razão disso, 
ele defende que as estruturas das praças de 
pedágio devem ser removidas das estradas.

“Era melhor retirar as praças de pedá-
gio das rodovias”, considerou Romanelli. 
Para ele, os locais se tornaram perigosos 
para os usuários pois não há sinalização 
adequada e também falta iluminação. “Es-
tes espaços já causaram acidentes graves”, 
completou. Ele também criticou a falta de 
manutenção do pavimento de diversos tre-
chos, principalmente nas rodovias federais.

Para Romanelli, a demora para a reali-
zação de um novo leilão exigirá ações firmes 

do poder público para garantir a manuten-
ção das rodovias e a segurança dos usuá-
rios. Ele ressaltou que o Governo do Esta-
do está fazendo sua parte e entende que o 
governo federal também deve assumir suas 
responsabilidades.

“Muitos trechos de rodovias que esta-
vam sob concessão até 2021 apresentam 
graves problemas”, disse o deputado. Ele 
lembra que as estradas federais são respon-
sabilidade do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT), mas 
também pontua que o Paraná já delegou 
para a União todos os trechos estaduais que 
compõem a nova proposta de concessão.

Sudoeste
O novo estudo da UFPR segue manten-

do a indicação de localização das praças de 
pedágios no Sudoeste, em Vitorino, no qui-
lômetro 230 da PR-280; e no quilômetro 
512 da PR-182 em Ampére. Previamente é 
possível avaliar que as falhas apontadas não 
são observadas nas praças do Sudoeste.

O Itti ponderou para cada praça de pe-
dágio proposta a iniquidade de cada estru-
tura; o momento de transporte e a análise 
de sensibilidade à localização das praças.

Vale destacar que a análise de sensibi-
lidade identificou impactos que podem ser 
relevantes se alterada a localização da praça 
de pedágio inicialmente proposta.

No caso de Vitorino, o estudo apontou 
que até menos de cinco quilômetros para 
Leste, do ponto originalmente avaliado, há 
a impossibilidade de implantação por se 
encontrar na zona urbana de Vitorino. Ao 
mesmo tempo, levando em consideração 
mais cinco quilômetros para Oeste, o estudo 
aponta extensão com trechos retos, poden-
do permitir outras localizações, e, existên-
cia de vias ao longo do percurso, para ser-

vir de rota de fuga, ou seja, pontos de desvio 
do pedágio.

Existência de trechos retos, e de vias vi-
cinais ao longo de cinco quilômetros poden-
do ser utilizados como rotas de desvio do 
pedágio também foram apontados pelo es-
tudo do Itti, no ponto sugerido para a praça 
de Ampére, levando em conta menos de cin-
co quilômetros ao Norte, o mesmo se repe-
tindo até mais de cinco quilômetros ao Sul.

Em planos gerais, pelo estudo da UFPR, 
as duas praças a serem licitadas no Sudoeste 
estão em pontos coerentemente avaliados, 
levando em conta os critérios estabelecidos.

O estudo ainda aponta que a implanta-
ção de duas praças de pedágio no Sudoeste, 
devem provocar obras dentro do perímetro 
urbano de Ampére, Francisco Beltrão, Mar-
meleiro, Pato Branco, Realeza, Renascença e 
Vitorino. Estas obras podem variar de pon-
tes e passarelas, a trincheiras.

     Modelagem tarifária
A proposta que vem sendo trabalha-

da para a nova concessão das rodovias 
paranaenses apresenta como novidade 
a diferenciação tarifárias em trechos com 
pista simples e pista dupla.

Para o lote 6, onde estão inseridas as 
duas praças de pedágio do Sudoeste, o 
governo federal propôs a cobrança de ta-
rifa quilométrica (R$/km) de R$ 0,11419 
em caso de pista simples e de R$ 0,15986 
em pista dupla.

Na prática, a tarifa no 2º ano con-
cessão na praça de Vitorino seria de R$ 
6,49 (valor mais baixo no lote), e ao final 
da concessão R$ 8,95, enquanto que em 
Ampére o valor de entrada estimado da 
cobrança de pedágio é de R$ 7,88 e ao 
término da concessão R$ 11,13.

RepRodução 

Estudo da UFPR aponta falhas no novo 
modelo de pedágio 
Frente parlamentar da Alep encaminha documento para o Tribunal de Contas da união

Proposição de rodovias a serem pedagiadas



Mercúrio e Marte trarão uma dimi-
nuição na autoconfi ança e alguns 
confl itos na vida amorosa. Tendên-
cia a se afastar um pouco das pes-
soas para poder refl etir melhor a res-
peito de si mesmo e daquilo que 
necessita ser aperfeiçoado.

Total renovação das oportunida-
des e de suas motivações. Recupe-
ração da vitalidade física e da auto-
confi ança. Maior poder de atuar e 
de tomar decisões. Época favorável 
para iniciar novas atividades em to-
dos os âmbitos da vida.

Vigo e agressividade no seu modo 
de agir são qualidades que estarão 
reforçadas em seu caráter. A vida 
amorosa fará com que tenha impul-
sos apaixonados, que podem criar si-
tuações tensas. A impulsividade será 
negativa para a carreira profi ssional.

Dúvidas e sentimentos pouco cla-
ros trarão certo confl ito interior. 
Talvez você precise aprender a ser 
agressivo de uma forma diferente 
da que lhe é habitual. Condições 
tranquilas e positivas no trabalho. 
Continuação da atividade social e 
das amizades.

Mudanças na vida cotidiana, poden-
do alterar horários, modos de agir e 
de se comunicar com o ambiente e 
as pessoas. Época favorável para o 
início de atividades intelectuais que 
aperfeiçoem sua mente. Pequenos 
passeios tenderão a ter sucesso e a 
serem agradáveis.

Mudanças profundas na maneira 
de pensar, devido a pressões cir-
cunstanciais e fora de seu controle. 
Maior desejo de recolhimento para 
refl etir sobre o seu mundo interior. 
Apesar disso, as amizades continu-
am favorecidas.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Melhoria da situação fi nanceira, tra-
zendo- lhe tranquilidade e favore-
cendo as boas aquisições. Pequenas 
mudanças no seu cotidiano. Neces-
sidade de momentos de descanso 
na privacidade do lar, recuperando 
assim, o equilíbrio emocional.

Início de um novo ciclo anual em 
sua vida, abrindo- se novas perspec-
tivas. Procure as motivações mais 
verdadeiras e invista seu esforço ne-
las. Tendência a cometer certas pre-
cipitações e a se irritar no trato com 
o dinheiro.

Maior interesse pelas atividades in-
telectuais e comunicativas, assim 
como por conhecer novos ambien-
tes e pessoas. Maior aguerri mento e 
disposição nesses assuntos. Melho-
ra da situação fi nanceira e dos negó-
cios já iniciados.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Diminuirão os problemas na vida 
cotidiana, nos meios de transpor-
te e nos estudos, graças a atitudes 
mais fi rmes no que toca a esses 
assuntos. Estímulo positivo para a 
vida social e a participação comu-
nitária.

Ocorrerão mudanças no trabalho, 
devido à necessidade de plane-
jar melhor suas ações. E’ bom que 
você se mantenha dentro do pla-
nejado para que não haja enga-
nos. Benéfi co para os estudos uni-
versitários, para a vida cultural e o 
contato com outros países.

Muita atividade junto aos ami-
gos, mas tendência a se envolver 
em alguns atritos com eles. Novas 
oportunidades na carreira profi s-
sional permitirão uma grande me-
lhoria através de empreendimen-
to pessoal.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO
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CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

25°/13°

24°/14°

27°/15°

27°/14°

25°

13°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CHEIA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Além da Ilusão
Isadora estranha ao ver a en-

trevista de Rafael no jornal sem foto. 
Davi queima o filme que pegou do 
repórter no cinema. Eugênio avi-
sa a Violeta que eles irão para o Rio 
de Janeiro. Santa desconfia do trata-
mento que Arminda dá a Mariana. 
Úrsula se enfurece ao saber que Eu-
gênio viajará com Violeta. Joaquim 
ajuda Iolanda e Margô a fugir da po-
lícia. Santa vai morar com Enrico no 
hotel. Margô acusa Joaquim de ar-
mar para que ela e Iolanda aceitem 
sua proposta. Davi pensa em cons-
truir um cinema na vila e Isadora fica 
animada. Bento e Lorenzo se reen-
contram.

Pantanal
Guta e Jove saem do rio e desco-

brem que suas roupas foram rouba-
das. Tibério tenta ensinar Jove a mon-
tar. Guta revela para Tenório que se 
envolveu com o filho de José Leôn-
cio. Jove ouve as reclamações do pai 
sobre ele e pensa em voltar para o Rio 
de Janeiro. José Leôncio viaja para São 
Paulo. Jove decide ir para o ninhal so-
zinho e Tibério não consegue impe-
di-lo. José Leôncio discute com Ta-
deu. Filó critica Tibério por ter deixado 
Jove ir sozinho para ninhal. Maria pede 
que Tenório converse com Guta sobre 
Jove. O Velho do Rio vê o barco de 
Jove ancorado no ninhal. Tadeu recla-
ma da presença do irmão na fazenda. 
Jove é picado por uma cobra.

Quanto Mais Vida, Melhor!
Ingrid fica furiosa com Ne-

ném/Paula. Edson e Tetê confa-
bulam contra Osvaldo. Flávia/
Guilherme conversará com Roni. 
Ingrid é hostil com Tuninha. Paula/
Neném lamenta por ter contado a 
verdade para Ingrid. Gabriel se in-
comoda com os olhares de Tina 
para Tigrão. Rose conta para Gui-
lherme/Flávia que irá trabalhar em 
Paris. Ingrid discute com Neném/
Paula. Flávia/Guilherme faz uma 
proposta para Roni. Tetê atrope-
la Edson, e Nedda culpa Osvaldo.
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APB
PREGRESSO

FARRAPO
SAL

REALSUCO
S

QIATSAN
SUORAGORA
TESOUROSR

TSTARFO
LEITORUA

MOPIORG
ATIECRE
TAMANDUAS

DICAEIPT
CONETOTO
OSSOVOMER

"(?) Uma
Vez", su-
cesso de

Kell Smith
Guerra
dos (?):
rebelião
gaúcha 

(?) dife-
rentes,

orientações
de tutoriais

Foco do 
maquiador

Letra da
roupa do

Robin
(HQ)

Fortunas
escon-

didas por
piratas

Estrela,
em inglês

Qualquer
festa

bastante
animada 

Aquele 
que gere
negócios
de outrem

Tipo de 
ônibus pa-
ra viagens

longas 

(?) de
desconto, 
agrado pa-
ra clientes

Le (?),
cidade do
Noroeste
da França

Emily
Osment,

atriz 
Torta, 

em inglês

Peça de si-
nalização
de trânsito

Qualquer
cão

pequeno
(pop. inf.)

Estrutura
da

cavidade
nasal

Local de
passeatas
Moeda do

Japão

Sucessor de Temer na
Presidência do Brasil

Tirar dinheiro
(no caixa eletrônico)

Tem fé
(?) e feito: 

rapida-
mente

Fonte da
morfina

Prato me-
xicano (pl.)

Conteúdo
de guias

de viagem

Mamífero
que se ali-
menta de
formigas

(pl.)

(?) Diego,
cidade

Chapéu de
Papai-Noel

O tempo
presente
Projeto 

irrealizável

Bebidas
naturais,
de frutas

Perversão

Aparatos de montaria
Que se
passou
antes

Local como
o Magic
Kingdom

São levantados pelos
halterofilistas

Traje próprio para
ocasiões solenes

Prova (?):
operação
inversa
(Arit.)

Secreção
corporal
que atrai

mosquitos

 3/pie. 4/mans — ópio — star — usos. 6/utopia. 9/osso vômer.
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Registro de Pato Branco, no fim da tarde do Domingo de Páscoa (17). O pôr do sol no 
horizonte contempla a praça Presidente Vargas e a Igreja Matriz São Pedro Apóstolo.

O Jardim de Epicuro
Padre Judinei Vanzeto

Neste período das alegrias do Cristo ressuscitado tra-
go presente o filósofo Epicuro (341 - 270 a.C.), que nas-
ceu em Samos e mais tarde foi para Atenas, onde insti-
tuiu a primeira escola helenística denominada de Jardim. 
A sua proposta filosófica era diferente daquela praticada 
por Platão e Aristóteles na Academia e no Liceu. Epicu-
ro vivenciou a decadência da pólis (cidade) grega. O ideal 
do homem-cidadão, tão defendido por Platão e Aristóteles, 
fora abandonado. A política não era mais o centro, e a éti-
ca ganhou espaço.

Jesus Cristo ressuscitado venceu o pecado e a morte 
e trouxe uma vida nova aos seus seguidores através da vi-
vência do amor para ser feliz. Já a preocupação epicurista 
passou a ser o homem e sua felicidade. Desse modo, Epicu-
ro afirma que “se nunca tivéssemos sido perturbados pelo 
temor dos fenômenos celestes, nem pela suposição de que 
a morte pode nos afetar, nem pela incompreensão dos li-
mites das dores e dos prazeres, não precisaríamos estu-
dar a ciência natural”. Isso quer dizer que sem conhecer a 
natureza (o mundo é composto de átomos − o nascimen-
to de algo significa a agregação de átomos e a morte, sua 
desagregação) não poderíamos desfrutar da paz de espíri-
to e da felicidade. Para garantir, então, a felicidade, Epicu-
ro propõe o quádruplo remédio acessível a todos (homens, 
mulheres, escravos etc.). Os quatro remédios são: os deu-
ses não são temíveis; a morte não traz riscos; não é difícil 
atingir o bem nem suportar o mal com coragem.

Os quatro remédios respondem às quatro principais 
causas da infelicidade humana: temer a cólera dos deuses; 
apavorar-se diante da morte; escolher mal os objetos de de-
sejo e angustiar-se ante o sofrimento. Para resolver esses 
problemas, propõe uma terapia em duas etapas: a primeira 
contém os dois primeiros remédios e a segunda, os dois úl-
timos. Os dois primeiros são dirigidos ao intelecto, na tenta-
tiva de esclarecer terapeuticamente que não são os deuses, 
mas os átomos, que regem o Universo; e que a morte nada 
mais é do que a separação dos átomos que compõem todas 
as coisas. Segundo Epicuro, não há razão por que temer a 
morte, pois se enquanto nós somos, ela não é, e quando ela 
passa a ser, nós não somos mais. O terceiro e o quarto re-
médios são éticos: ensinam a lidar com o prazer e com a dor.

De acordo com essa lógica, aqui não existe uma identi-
ficação da felicidade com o prazer desenfreado. A felicida-
de tem a ver com o verdadeiro prazer, que consiste na au-
sência de dor no corpo e na falta de perturbação na alma. 
A norma da vida moral no Jardim não é o prazer como tal. 
É a razão que julga e discrimina entre os prazeres, esco-
lhendo aqueles que não comportam dor e perturbação e 
descartando aqueles que dão gozo momentâneo, mas tra-
zem consigo dores e perturbações.

A sociedade hodierna vive a era do prazer. Quais pra-
zeres trazem felicidade? Sem dúvida, precisamos procurar 
sempre distinguir os prazeres portadores de felicidade dos 
ilusórios, como são todos os que derivam da ostentação 
da riqueza, da exibição insolente, do luxo vulgar, do cul-
to às mesquinhas divindades de nosso tempo, como, por 
exemplo, o consumismo, a moda, o dinheiro, o sucesso in-
dividual. Para cada um desses ídolos, o epicurismo propõe 
um remédio: a solidariedade, a amizade, a lucidez serena, o 
prazer profundo e radical de estar vivo, inseparável da co-
ragem de sofrer e de saber que a morte é inevitável.

Para finalizar, Horácio, o maior poeta romano e segui-
dor de Epicuro, celebrizou a máxima “carpe diem” (apro-
veite o momento e a oportunidade), que significa cuidar 
de cada dia de nossa vida como de um poema ou de um 
jardim, isto é, viver diariamente com moderação os praze-
res (da comida, da bebida, da sexualidade, do dinheiro, do 
sucesso) e preocupar-se com a felicidade nessa vida. Não 
obstante, Jesus Cristo apresentou o Reino de Deus para 
uma vida feliz e eterna!

Padre e jornalista

Homofobia é uma das motivações do bullying

flori antonio tasca

Um dos motivos pelos quais agressores praticam 
bullying contra os seus colegas é a homofobia, isto é, 
o preconceito contra uma orientação sexual diversa da 
“convencional”. Na verdade, a vítima sequer precisa ser 
homossexual, por vezes já é suficiente para a agressão 
que ela não atenda aos estereótipos sobre o que é “ser 
homem” e “ser mulher”. Foi para estudar essa relação 
entre bullying e homofobia que Jackeline Maria de Sou-
za, Joilson Pereira da Silva e André Faro fizeram o es-
tudo “Bullying e homofobia: Aproximações teóricas e 
empíricas”, publicado na revista “Psicologia Escolar e 
Educacional” no ano de 2015.

O estudo estabeleceu, inicialmente, uma aproxima-
ção entre bullying e preconceito. A homofobia é vista 
como uma forma de preconceito dirigido a todos aque-
les que não se encaixam no dualismo masculino/femi-
nino e que, em razão disso, são estigmatizados. O pre-
conceito é uma questão mais ampla do que o bullying, 
presente nas variadas fases do desenvolvimento huma-
no, mas as duas situações acabam se relacionando na 
escola.

Os pesquisadores ouviram 808 estudantes de es-
colas públicas em Sergipe e identificaram 32% como 
alvo de bullying, 12% como autor, 22% com alvo e au-
tor e 34% como testemunha. Doze participantes se dis-
seram homossexuais e observou-se que, entre esses, 
era mais comum ser alvo. Em relação à motivação para 
o bullying, a homofobia foi a terceira razão mais usa-
da, atrás apenas da aparência física e do racismo. Mas 
há uma diferença entre os gêneros. Se considerarmos 
apenas os meninos, a homofobia passa a ser a segun-
da maior motivação para o bullying. Já as meninas pes-
quisadas praticamente não mencionaram a homofobia.

Foi verificado um número maior de preconceito jus-
tamente entre os meninos. Também se observou que o 
fato de um aluno não ter em seu círculo familiar ou de 
amizades uma pessoa de orientação homossexual tor-
nava mais provável que ela apresentasse índices eleva-

dos de homofobia. Os meninos foram vistos como me-
nos propensos à amizade com um aluno homoafetivo. E 
o grupo que mais manifestava homofobia foi exatamen-
te o que mais praticava bullying. Os resultados em geral 
confirmam pesquisas anteriores.

Os autores observaram que o agressor pretende do-
minar o alvo usando recursos tidos como hierárquicos, 
como a orientação sexual. Ao chamar o outro de homos-
sexual, ele está tentando colocá-lo em um patamar con-
siderado por eles como inferior. Entretanto, para pes-
soas que não compreendam a homoafetividade como 
algo negativo, a ofensa pode não ser vista como tal. Até 
por conta disso os autores sustentam que a escola deve 
ser cenário de intervenções para o relacionamento com 
grupos minoritários, assumindo a diversidade existente 
e não mais a desconsiderando.

Eles também ponderaram que o maior desafio para 
a prevenção do bullying homofóbico é abordar a ques-
tão da masculinidade hegemônica e da “heteronorma-
tividade” dentro do contexto escolar, pois, mais do que 
qualquer relação afetiva entre estudantes do mesmo 
sexo, o que prevalece é uma influência dos supostos 
papéis destinados a cada um dos gêneros. Mais estu-
dos são sugeridos para comparar a vitimização dos    
heterossexuais.

Educador, filósofo e Jurista. Diretor do instituto flamma 
– Educação corporativa. Doutor em Direito das relações 
sociais pela Universidade federal do Paraná, fa.tasca@
tascaadvogados.adv.br

Rodinei SantoS
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Homem é 
encontrado morto

A Polícia Militar foi comuni-
cada, segunda-feira à noite, que 
um homem tinha sido encon-
trado morto, pelo seu irmão, em 
uma residência no bairro Padre 
Ulrico, em Francisco Beltrão. Ele 
não era visto desde sábado e seu 
irmão foi até a residência e o cha-
mou, mas como não respondeu, 
tirou uma tábua da parede do 
imóvel e o encontrou caído nas 
imediações da porta, já em óbito. 
O corpo do homem, de 38 anos, 
foi encaminhado para necropsia 
no Instituto Médico Legal (IML) 
de Francisco Beltrão para apurar 
a causa da morte. A Polícia Civil 
aguarda o laudo do IML para to-
mar as providências cabíveis so-
bre o fato.

Prisão em Beltrão
Um homem foi preso pela 

Polícia Civil na tarde de segun-
da-feira no bairro São Miguel, em 
Francisco Beltrão.  Ele havia sido 
condenado por ameaça, furto e 
roubo, sendo que estava cum-
prindo a pena em regime semia-
berto, mas descumpriu os requi-
sitos e a Vara de Execução Penal 
da Comarca de Francisco Beltrão 
expediu um mandado de prisão 
contra ele, que teve a regressão 
do cumprimento da pena para 
regime fechado. O preso foi enca-
minhado ao Departamento Peni-
tenciário (Depen).

Flagrados com 
pistolas

Dois rapazes, de 18 e 23 anos, 
foram presos na manhã de terça-
-feira (19) pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), no bairro Parolin, 
em Curitiba. A equipe de moto-
ciclistas da PRF realizava rondas 
na Linha Verde (BR-476) quando, 
na região do bairro Parolin, ouviu 
disparos de armas de fogo e per-
cebeu moradores correndo, en-
tão entrou no bairro e viu dois 
homens encapuzados com armas 
em mãos, fugindo de um grupo 
de pessoas.  Eles foram presos 
com duas pistolas, uma de cali-
bre 380 e outra .40. A equipe PRF 
deixou rapidamente o local devi-
do ao risco aos policiais e aos pre-
sos e encaminhou a ocorrência à 
Central de Flagrantes da Polícia 
Civil. Nas proximidades de onde 
ocorreu a prisão, houve uma tro-
ca de tiros entre criminosos e um 
homem foi assassinado. Ainda 
não é possível afirmar se os dois 
presos pela PRF têm ligação com 
o homicídio. O caso segue sen-
do investigado pela Polícia Civil.

Internação de 
adolescente

A Polícia Civil de Coronel Vivi-
da Cumpriu na terça-feira (19) um 
mandado de internação de um 
adolescente, de 15 anos. Os poli-
ciais também cumpriram um man-
dado de prisão em desfavor de 
um rapaz, de 23 anos.  O menor te-
ria sido encaminhado para o inter-
namento e o maior de idade con-
duzido à Delegacia da Polícia Civil, 
estando à disposição da Justiça. 

Um homem, que estava 
foragido da Justiça, foi pre-
so pela equipe da Patrulha 
Rural na tarde de segunda-
-feira, em Palmas. Ele teve 
regressão de pena para o 
regime semiaberto e tam-
bém é acusado de desobe-
diência, direção perigosa e 
receptação. 

Segundo a Polícia Mi-
litar, o homem estava com 
um Fusion e tentou fugir, 
quando praticou direção 
perigosa até ser aborda-

do. No interior do veículo 
os policiais encontraram 
90kg de fios de cobre de 
procedência duvidosa e ou-
tros três, que teriam sido 
furtados de obras da Pre-
feitura de Palmas, além de   
quatro baterias usadas, um 
saco de pinhão e algumas 
latas vazias.

Os policiais constata-
ram que o condutor do ve-
ículo, de 32 anos, não pos-
suía a Carteira Nacional de 
Habilitação (CNH). 

Ele também praticou 
direção perigosa na tenta-
tiva de fuga e foram efetu-
adas seis notificações de 
trânsito, além da retenção 
do automóvel.

Os fios de cobre e os 
demais objetos apreendi-
dos foram entregues na 
Delegacia da Polícia Civil. 
Já o preso foi encaminha-
do ao Departamento Peni-
tenciário (Depen), estan-
do à disposição da Justiça. 
(AB)

Na manhã desta terça-fei-
ra (19), o Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) do Ministério Público 
do Paraná deflagrou a terceira fase 
da Operação Colete. A ação con-
tou com o apoio da Polícia Militar e 
participação de diversas unidades 
regionais do Gaeco, buscando o 
cumprimento de 14 mandados de 
busca e apreensão, dois mandados 
de prisão preventiva e dois de afas-
tamento das funções públicas. As 
ordens judiciais foram cumpridas 
nas cidades de Francisco Beltrão, 
Pato Branco, Flor da Serra do Sul 
e Dois Vizinhos, no Paraná, e nos 
municípios gaúchos de Sapiranga 
e Araricá. Foram apreendidos do-
cumentos e aparelhos eletrônicos 
que serão periciados e analisados 
para a elucidação dos possíveis fa-
tos criminosos.

As investigações, realizadas 
pelo núcleo regional do Gaeco de 
Francisco Beltrão, apuram a possí-
vel prática dos crimes de organiza-

ção criminosa, concussão e corrup-
ção ativa e passiva por detentos e 
ex-detentos da Cadeia Pública e da 
Penitenciária Estadual de Francis-
co Beltrão, bem como por policiais 
penais que exerciam suas funções 
nesses locais. Os mandados de pri-
são preventiva foram expedidos 
contra agentes públicos lotados na 
Penitenciária Estadual da cidade.

Operação Colete 
 A Operação Colete foi defla-

grada em fevereiro de 2021, com o 
cumprimento de 12 mandados de 
busca e apreensão e quatro de pri-
são preventiva ‒ dois agentes peni-
tenciários permanecem presos.

Iniciada em julho de 2021, a 
investigação mais recente indicou 
que agentes penitenciários esta-
riam exigindo valores de detentos 
da Cadeia Pública de Francisco Bel-
trão para serem mantidos isolados 
dos demais presos, com uso de te-
lefone celular e acesso exclusivo a 
visitas (que estavam suspensas por 

conta da pandemia). Esses agen-
tes foram alvos dos mandados de 
afastamento das funções. As apu-
rações anteriores começaram em 
2020 e apontaram que agentes pe-
nitenciários alvos da operação te-

riam recebido propinas para intro-
duzir produtos ilícitos no presídio, 
como aparelhos celulares, carrega-
dores de celulares, fumo, drogas e 
fio de ouro (utilizado para fuga de 
detentos). (Assessoria)

Gaeco deflagra a terceira fase da 
Operação Colete

Foram 
apreendidos 
documentos 
e aparelhos 
eletrônicos 
que serão 
periciados

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) inicia à zero hora de quin-
ta-feira (21), a Operação Tiraden-
tes 2022. A ação segue até o do-
mingo (24) com foco na promoção 
da segurança viária nas rodovias 
federais. 

O objetivo é garantir a livre 
circulação, a prevenção de aci-
dentes e o combate à criminalida-
de. O policiamento será reforçado 
em locais e horários com maior in-
cidência de acidentes graves e de 
crimes nos cerca de quatro mil 
quilômetros de rodovias federais 
que estão sob circunscrição da PRF 
no Paraná. 

Também haverá reforço na 
fiscalização das condutas que 
mais provocam fatalidades nas ro-
dovias como embriaguez ao vo-
lante, excesso de velocidade e ul-
trapassagem indevida. Na última 
operação - Semana Santa - das 
seis mortes ocorridas, três aconte-
ceram em colisões frontais e duas 

tiveram como causa a ultrapassa-
gem indevida.

Encarcerado em um bloco de 
metal irreconhecível, é assim que 
o passageiro ficou após a colisão 
frontal. Embora gravemente fe-
rido, com múltiplas fraturas nos 
membros inferiores e várias coste-
las quebradas, ele sobreviveu. Já o 
motorista? 

Bem, não teve tanta sorte. Ar-
remessado pelo para-brisa veio a 
óbito no local antes mesmo que 
o socorro pudesse chegar. A his-
tória começou quando o condu-
tor julgou que dava tempo de fa-
zer uma ultrapassagem e acabou 
alguns segundos depois, com um 
caminhão vindo em sentido opos-
to. Todos os anos essa história se 
repete, às vezes muda a quantida-
de de personagens envolvidos, ou-
tras, o tipo e o número de veículos, 
mas todos os anos a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) flagra inúme-
ras colisões frontais nas rodovias 

paranaenses.
Embora corresponda a apenas 

6% dos acidentes registrados pela 
PRF no Estado, em 2021, a colisão 
frontal é o acidente com a maior 
taxa de mortalidade. Ao todo fo-
ram registrados 155 óbitos por 

colisão frontal no ano passado, 
isso representa cerca de 27% dos 
570 óbitos que aconteceram nas 
rodovias federais do Estado no pe-
ríodo. A ultrapassagem mal- suce-
dida é a principal causa desse tipo 
de acidente. (Agência PRF)

PRF mira ultrapassagens indevidas na Operação Tir adentes
PRF

Homem é preso com fios de 
cobre em Palmas

Os fios de 
cobre e outros 
objetos que 
estavam no 
interior do 
veículo 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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A COPEL
INFORMA:
A Agência Nacional de Energia Elétrica cancelou a cobrança 
da bandeira de escassez hídrica, o que reduzirá o valor
das contas de luz em cerca de 20%.
No Paraná, famílias inscritas na Tarifa Social que consomem até 150 kWh por mês 

têm a conta paga pelo Programa Energia Solidária do Governo do Estado.

É a força que muita gente esperava para poder seguir em frente.

copel.com

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O Azuriz empatou com o Bahia, em 0 a 
0, em jogo de ida pela terceira fase da Copa 
do Brasil, disputado na noite dessa terça-fei-
ra (19), na Arena Fonte Nova, em Salvador.

No primeiro tempo de jogo, o Bahia domi-
nou a posse de bola e teve as principais chances 
de abrir o placar. Apesar disso, teve dificulda-
des para encontrar espaços na zaga do Azu-
riz, que por sua vez se defendeu bem e tentou 
ameaçar o Bahia nos contra-ataques. O goleiro 
Caio, da equipe pato-branquense, fez boas defe-
sas e foi um dos principais destaques da noite.

O segundo tempo da partida também 
foi bem disputado, mas apesar dos esfor-
ços as equipes não conseguiram abrir o pla-
car, mantendo o resultado sem gols. Com o 

resultado, as equipes jogam por uma vitó-
ria para garantir a classificação no jogo de 
volta. Nessa fase, se houver novo empate no 
jogo de volta a partida vai para os pênaltis, 
não há prorrogação.

Para o jogo dessa terça-feira, o técnico 
do Azuriz, Fabiano Daitx, destacou que estu-
dou bastante o adversário, que lidera a Série 
B do Campeonato Brasileiro e é o favorito 
para avançar na competição. Apesar de um 
público esperado de 30 mil pessoas na Are-
na Fonte Nova, em Salvador, cerca de 12 mil 
pessoas prestigiaram a partida.

Até o momento, o jogo de volta deverá 
ocorrer no dia 10 de maio (terça-feira), às 
20h30, no Estádio Os Pioneiros, mas a data 
e o local ainda serão confirmados. Caso o 
jogo não aconteça em Pato Branco, a expec-
tativa é de que ocorra em Chapecó.

Azuriz empata com o Bahia 
pela Copa do Brasil

O jogo entre Azuriz e Bahia ocorreu na Arena Fonte Nova, em Salvador

MARCELO SIMÕES MALAQUIAS

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Em uma partida que teve dois perío-
dos empatados, o Pato Basquete que acre-
ditou em todas a oportunidades criadas, 
venceu o Bauru na noite de terça-feira 
(19), no Ginásio do Sesi em Pato Branco, 
na primeira partida dos playoffs do Novo 
Basquete Brasil (NBB).

Depois de ver os visitantes se apro-
ximarem do marcador, o Pato mostrou 
concentração e fez valer o mando de 
quadra e fechou a partida em 72 a 63.

Pato e Bauru se enfrentam nova-

mente na sexta-feira (22), em São Pau-
lo. Uma nova vitória dos paranaenses 
elimina a terceira partida e coloca o 
Pato Basquete nas quartas de final do 
NBB.

Para ter chance de seguir na competi-
ção os paulistas precisam vencer na sexta, 
o que leva as duas equipes em pé de igual-
dade para o terceiro confronto.

Destaque
Gemadinha, armador do Pato foi o 

destaque da partida. Ele fez 21 pontos (12 
em de cesta de três), oito rebotes e cinco 
assistências.

Pato Basquete abre 
vantagem contra o Bauru 

MAURICIO MOREIRA/PATO BASQUETE

Mesmo com pressão do Bauru, Pato foi superior  
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O Campeonato Paranaense de Kickbo-
xing foi disputado neste mês, em Corbélia. 
A competição reuniu mais de 350 atletas 
de 50 cidades e a equipe Frajola Kickboxing 
Associação de Artes Marciais/Ponto 1 Ficht, 
de Pato Branco, sagrou-se campeã geral.

Alessandro Furtoso (Frajola) levou dez 
atletas para o Estadual, que conquistaram 
sete medalhas de ouro, três de prata e qua-
tro de bronze. Além do título geral, sete 
alunos conquistaram vaga para o Campeo-
nato Brasileiro, que será disputado de 16 a 
19 de junho, em Vitória (ES). 

Frajola conquistou uma das meda-
lhas de ouro, sagrando-se hexacampeão 

paranaense.“Estamos em ritmo forte de 
treinos com o objetivo de conquistar o te-
tracampeonato brasileiro e vaga para o 
Pan-Americano. Estou com um trabalho 
junto a Associação de Artes Marciais Fra-
jola, que conta com as modalidades do ki-
ckboxing, boxe, jiu-jitsu e capoeira, desen-
volvendo aulas gratuitas e fomentando o 
esporte”, afirmou.

Frajola acrescentou que busca patro-
cinadores para a equipe representar Pato 
Branco no Campeonato Brasileiro. Os inte-
ressados em patrocinar devem entrar em 
contato pelo telefone (46) 99917 1622. 
(AB)

Equipe Frajola é campeã geral do 
Paranaense de Kickboxing

Os atletas que conquistaram 14 medalhas no Estadual 

O Rubro-Negro rumo à estreia na Copa 
do Brasil 2022. O Athletico concluiu na ma-
nhã de terça-feira (19), no CAT Caju, a pre-
paração para a primeira partida pelo ma-
ta-mata nacional contra o Tocantinópolis 
(TO), às 19h desta quarta-feira (20), pela 
terceira fase da competição. O duelo será 
disputado no Estádio João Ribeiro, em To-
cantinópolis (TO). 

Os jogadores rubro-negros se apresen-
taram no CAT Caju às 9h. Antes dos exercí-
cios no gramado, os atletas assistiram a um 
vídeo técnico. Em campo, Fábio Carille e a 
comissão técnica do Furacão orientaram ati-
vidades táticas. 

Para a partida, o Athletico não poderá 
contar com o lateral Orejuela e o atacante 
Vitor Roque, que já defenderam outras equi-
pes na Copa do Brasil. 

A delegação do Athletico seguiu em voo 
fretado para Imperatriz, no Maranhão, onde 
ficará concentrada para o jogo.  Nesta quarta-
-feira (20), a viagem para Tocantinópolis (TO) 
está marcada para as 15h. O trajeto até o está-
dio está estimado em pouco mais de duas horas. 

O segundo jogo contra o Tocantinópo-
lis (TO) ainda não teve data e horário confir-
mados pela Confederação Brasileira de Fu-
tebol (CBF). A partida está prevista para o 
dia 11 de maio. (Assessoria)

Furacão  pega o Tocantinópolis

O Pato Futsal estreia na Copa do Brasil 
Sicredi de Futsal 2022. A equipe pato-bran-
quense recebe o Juventude AG nesta quar-
ta-feira (20), às 20h05, no Ginásio Dolivar 
Lavarda, em confronto de ida pela primeira 
fase da competição. Os ingressos estão à ven-
da na Barbearia Vila Nova e no Café da Praça.

A Copa do Brasil tem o sistema de mata-
-mata, com jogos de ida e volta. A partida de 
ida será em Pato Branco, enquanto o jogo da 
volta ocorrerá em Dourados (MS). Seguindo 
o regulamento da competição, em caso de 
uma vitória para cada lado ou dois empates, 
a partida vai para prorrogação no jogo da 
volta e persistindo o empate no tempo ex-
tra, o classificado será definido nos pênaltis. 
O jogo da volta será em 5 de maio, na cida-

de de Dourados (MS).
Quem passar do confronto entre Pato 

Futsal e Juventude AG irá enfrentar na se-
gunda fase o vencedor do confronto entre 
Operário Laranjeiras (PR) e São Lourenço 
Futsal (SC). A Copa do Brasil Sicredi de Fut-
sal 2022 terá a participação de 30 equipes. 
“Trata-se de uma competição diferente, já 
entra na fase mata-mata, com jogos de ida 
e volta. Então, um bom resultado em casa é 
muito importante para a decisão fora”, disse 
o técnico Sérgio Lacerda.

Os ingressos custam R$ 40,00 (intei-
ra) e R$ 20,00 (meia-entrada). Crianças até 
12 anos têm acesso livre. Sócios-torcedores 
têm acesso mediante apresentação da car-
teirinha. (Assessoria)

Mauricio Moreira

Pato Futsal estreia na 
Copa do Brasil

O time pato-branquense recebe o Juventude AG nesta quarta-feira
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